
Novembro, 2025 

O Fogo que nos reposiciona 

Textos: Êxodo 3:1-6 
 

1) Introdução: Novembro: Mês do Fogo 

- Estamos no mês do fogo. 

- Na semana passada falamos sobre o fogo das provações. 

       - Hoje, o foco é o fogo que reposiciona. 

- Assim como Moisés passou pela sarça ardente, Deus quer 

nos reposicionar como igreja. 

 

2) Moisés encontra o fogo e percebe que havia 

perdido o propósito: 
 

Moisés tinha um propósito desde o nascimento: 

Era para estar morto pelo decreto de Faraó; 

A graça o preservou: cesto no Nilo, crocodilos, filha de 

Faraó, a própria mãe o amamentando; 

Ele cresceu sabendo que havia um chamado sobre sua vida. 

 

 

 



 

Moisés tentou agir, mas do jeito errado: 

Na força do braço, matou o egípcio; 

A frustração o fez desistir: "não faço mais, agora vou cuidar 

só da minha vida". 

 

Ele foge para Midiã e vive uma vida confortável: 

Casado, com trabalho, salário, vida organizada; 

Vivendo longe do seu propósito; 

Moisés somos nós: salvos pela graça, preservados pela mão 

de Deus, mas vivendo abaixo do propósito. 

 

3) O Fogo da sarça é para reposicionar: 
 

O fogo atrai pela curiosidade: 

“Vou lá ver essa visão… por que a sarça não se consome?”; 

O fogo desperta interesse; 

Assim Deus começa o processo: nos chama, nos mexe, nos 

provoca. 

 

 



 

 

O fogo exige sensibilidade: 

“Tira as sandálias, porque o lugar é santo”; 

Mostrar que Moisés precisava sentir; 

Sentir o chão; 

Sentir o que o povo sente; 

Sentir a dor de quem sofre; 

 

O fogo reacende o propósito: 

Deus diz: “Eu ouvi o clamor do meu povo… e eu te envio”; 

O chamado é claro: volta ao Egito; 

Volta para onde você jurou nunca mais voltar; 

Volta para cuidar das pessoas que estão clamando. 

 

4) A Igreja precisa ser Igreja: 

Muitos templos, pouca transformação: 

109 mil igrejas no Brasil (2019); 

Entre 17 e 21 novas igrejas por dia; 

6 mil por ano; 

Se isso bastasse, não haveria fome, dor, miséria, órfãos. 



 

Ser igreja não é organizar culto: 

Não é só cantar, sentar e ouvir; 

Não é pedir para Deus abençoar “minhas demandas”; 

É perguntar: “Deus, quais são AS SUAS demandas?” 

 

A história da Watoto Church (Gary Skinner): 

Igreja questionou: “Por que existimos?”; 

Deus respondeu: “Eu tenho visto as crianças órfãs”; 

Eles bagunçaram tudo: encheram o templo de colchões; 

Adotaram mais de 1.000 crianças; 

A igreja virou mãe e pai; 

Aí sim Deus disse: “Agora vocês são igreja.” 
 

5) Há filhos perdidos: 

 

Um pai com um filho desaparecido só tem uma 

prioridade: buscar e encontra seu filho: 

Se fosse nosso filho, largaríamos tudo; 

Nada seria mais importante; 

 



 

 

Há filhos Dele desaparecidos, Deus deseja que a igreja vá 

buscá-los. 

 

Enquanto houver dor, a igreja não pode estar 

confortável: 

Pessoas chorando em Rio Bonito e diversos lugares; 

Famílias desabrigadas; 

Pessoas perdidas espiritualmente. 

 

Não existe evangelho confortável: 

O Evangelho é: Tirar a sandália, ir ao lugar da dor, servir, 

sentir junto, agir. 

 

6) Não basta doar, é preciso ir: 

 

O evangelho não é delegar: 

Não é “alguém faz por mim”; 

Não é “eu mando a sacolinha”; 

Deus quer a nossa mão, os nossos ombros, os nossos pés. 

 

 



Tirar a sandália é se envolver: 

Tirar o conforto; 

Sair da bolha; 

Andar nas ruas; 

Ver os estragos; 

Tocar a dor do outro. 

 

Deus não enviará anjos, Ele enviará Moisés: 

Deus disse: “Eu ouvi… por isso eu te envio”; 

Deus hoje diz: “Eu ouvi… por isso eu envio VOCÊ.” 

 

 

7) O fogo que reposiciona torna você um 

libertador: 

 

Moisés achava que não podia: 

“Quem sou eu?”; 

Gago, inseguro, traumatizado; 

Mas Deus disse: “Eu vou com você.” 

 

 



 

 

Quem se queima no fogo da sarça liberta multidões: 

Moisés libertou 600 mil homens, cerca de 2 milhões de 

pessoas; 

Tudo começou com: Uma sarça, uma voz, um 

reposicionamento. 

 

Há revelações reservadas para quem serve: 

Quem carrega água, vê milagres; 

Quem está na linha de frente, vê o impossível; 

Quem serve, conhece Deus em níveis que o espectador 

nunca conhecerá. 
 

 

Conclusão: 

O fogo hoje é o fogo da sarça: 

• Ele não vem para te confortar; 

• Ele vem para te confrontar; 

• Ele vem para te reposicionar; 

• Ele vem para te enviar. 



 

 

1.  Tire as sandálias do conforto; 

2.  Sinta a dor do seu irmão; 

3.  Volte para o Egito, volte ao seu propósito; 

 

“Tem em vós o mesmo sentimento que houve em Cristo 

Jesus.” (Filipenses 2:5) 

 

Precisamos assumir o compromisso de: 

• Sermos igreja; 

• Sermos missionários; 

• Sermos mãos do Pai para buscar Seus filhos perdidos; 

• Vivermos o evangelho de verdade. 

 

 


